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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: no Brasil, as Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis correspondem a 72% das 
causas de morte. Nesse contexto, foi criado 
em 2011 o Plano de Ações Estratégicas para 

o Enfrentamento das Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis, 2011-2022 com o objetivo de 
promover o desenvolvimento e a implementação 
de políticas públicas baseadas em evidências para 
a prevenção e o controle das Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis e seus fatores de risco. 
Paralelo a isso, em 2013, o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística divulgou os resultados da 
primeira edição da Pesquisa Nacional de Saúde 
em parceria com o Ministério da Saúde. Assim, o 
objetivo é apresentar os resultados da Pesquisa 
Nacional de Saúde acerca das doenças crônicas 
não transmissíveis e as condições de saúde 
da população brasileira. Trata-se de um estudo 
documental, a partir de um banco de dados 
público, utilizando-se os resultados da primeira 
edição da Pesquisa Nacional de Saúde. Foi 
realizado uma análise descritiva simples. Os 
resultados da pesquisa evidenciaram que 
66,1% da população com 18 anos ou mais de 
idade avaliaram sua saúde como boa ou muito 
boa, 28% como regular e 5,9% como ruim ou 
muito ruim. Ao identificar os fatores associados 
à avaliação negativa de saúde, fica visível que 
os enfermeiros necessitam de um fortalecimento 
para oferecer assistência de saúde adequada às 
pessoas que vivem com doenças crônicas não 
transmissíveis, com base em experiências locais, 
expansão e qualificação da atenção básica e 
outros níveis de cuidado, integração entre as 
ações de prevenção e promoção.
PALAVRAS-CHAVE: Doença crônica; Pesquisa 
sobre Serviços de Saúde; Enfermagem.

ABSTRACT: In Brazil, Chronic Noncommunicable 
Diseases account for 72% of the causes of death. 
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In this context, in 2011 the Strategic Action Plan to Combat Chronic Noncommunicable 
Diseases, 2011-2022 was created with the objective of promoting the development and 
implementation of evidence-based public policies for the prevention and control of Chronic 
Noncommunicable Diseases. Communicables and their risk factors. At the same time, in 
2013, the Brazilian Institute of Geography and Statistics released the results of the first edition 
of the National Health Survey in partnership with the Ministry of Health. Thus, the objective is 
to present the results of the National Health Survey on non-communicable chronic diseases 
and the health conditions of the Brazilian population. This is a documentary study, based on 
a public database, using the results of the first edition of the National Health Survey. A simple 
descriptive analysis was performed. The survey results showed that 66.1% of the population 
aged 18 years and over rated their health as good or very good, 28% as fair and 5.9% as poor 
or very poor. By identifying the factors associated with negative health assessment, it is clear 
that nurses need to be strengthened to offer adequate health care to people living with chronic 
non-communicable diseases, based on local experiences, expansion and qualification of 
primary care and others. levels of care, integration between prevention and promotion actions.
KEYWORDS: Chronic Disease; Health Services Research; Nursing.

INTRODUÇÃO 
Entende-se como Doenças Crônicas Não Transmissíveis aquelas multifatoriais que 

se desenvolvem no decorrer da vida e são de longa duração. No Brasil elas correspondem a 
72% das causas de morte e entre as Doenças Crônicas Não Transmissíveis que representam 
a maior parte das doenças estão: as doenças cardiovasculares, as respiratórias crônicas, 
os variados tipos de câncer e o diabetes mellitus. 

Nesse contexto, foi criado em 2011 o Plano de Ações Estratégicas para o 
Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis, 2011-2022 com o objetivo 
de promover o desenvolvimento e a implementação de políticas públicas baseadas em 
evidências para a prevenção e o controle das Doenças Crônicas Não Transmissíveis e 
seus fatores de risco, assim como fortalecer os serviços de saúde voltados para a atenção 
a pessoas que vivem com doenças crônicas (BRASIL, 2011). Paralelo a isso, o IBGE 
divulgou os resultados da primeira edição da Pesquisa Nacional de Saúde realizada no 
ano de 2013 em parceria com o Ministério da Saúde. Os resultados divulgados trazem uma 
descrição da pesquisa sobre aspectos relacionados às condições de saúde da população 
brasileira tendo três enfoques: estilos de vida, doenças crônicas e percepção do estado de 
saúde (IBGE, 2014). 

Com o conhecimento dos resultados da pesquisa os enfermeiros poderão elaborar 
um plano de cuidados voltados para as reais necessidades da população brasileira. Assim, 
objetiva-se apresentar os resultados da Pesquisa Nacional de Saúde acerca das doenças 
crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população brasileira. 
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METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo documental, a partir de um banco de dados público, 

utilizando-se os resultados da primeira edição da Pesquisa Nacional de Saúde no ano de 
2018. Foi realizado uma análise descritiva simples. A Pesquisa Nacional de Saúde é uma 
pesquisa de base domiciliar, de âmbito nacional, realizada pelo Ministério da Saúde e pela 
Fundação Oswaldo Cruz, em parceria com o IBGE, no ano de 2013. Foram visitados 81.254 
domicílios. Sendo realizadas 64.348 entrevistas domiciliares. Esses resultados encontram-
se disponíveis online, na página virtual do IBGE (IBGE, 2014). 

RESULTADOS 
Em relação ao estilo de vida, os resultados mostram que pessoas na faixa etária 

de 18 anos ou mais de idade consomem cinco porções diárias de frutas e hortaliças 
correspondendo a 37,3%. No que se refere à prática regular de atividade física no Brasil 
a proporção de adultos que praticavam o nível recomendado de atividade física variou de 
21,5% na Região Sul a 24,1% na Região Centro-Oeste. 14,2% das pessoas referiu que o 
próprio consumo de sal era alto ou muito alto. O consumo excessivo de sal está relacionado 
ao aumento no risco de Doenças Crônicas Não Transmissíveis, como hipertensão arterial, 
doenças cardiovasculares e doenças renais. 

Em relação à prevalência de usuários atuais, de O uso diário ou ocasional de 
produtos derivados de tabaco, fumado ou não fumado foi de 15,0% (21,9 milhões de 
pessoas). A parcela de usuários foi mais prevalente na área rural que na urbana. Em relação 
às doenças crônicas, os resultados da pesquisa, mostrou que 31,3 milhões de pessoas 
com 18 anos ou mais referiram diagnóstico médico de hipertensão arterial. Já, o diabetes 
quando relacionado com a situação de domicilio na área urbana 6,5% da população de 18 
anos ou mais de idade referiu diagnóstico médico de diabetes, enquanto que na área rural 
a proporção foi de 4,6%2. Sobre o diagnóstico de câncer, os resultados mostram que a 
Região Sul apresentou o maior percentual (3,2%) de diagnóstico médico de câncer. Quanto 
ao tipo de câncer, o de mama, foi referido por 39,1% das mulheres e o câncer de próstata 
foi relatado por 36,9% dos homens entrevistados. 

A avaliação do estado de saúde refere-se na percepção que os indivíduos possuem 
da sua própria saúde. É um indicador que aborda tanto componentes físicos quanto 
emocionais das pessoas, além dos aspectos de bem-estar e da satisfação com a própria 
vida. Os resultados da pesquisa evidenciou que 66,1% da população com 18 anos ou mais 
de idade avaliaram sua saúde como boa ou muito boa, 28% como regular e 5,9% como 
ruim ou muito ruim. Ao ter o diagnóstico de pelo menos uma doença crônica o entrevistado 
avaliou a sua saúde ruim/muito ruim. Na Pesquisa Nacional de Saúde somente 9,3% 
referiu ter “estilo de vida saudável”, ou seja, não faz uso de produtos derivados do tabaco, 
faz consumo adequado de frutas e hortaliças e pratica atividade física no lazer conforme 
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recomendado. 

DISCUSSÃO 
 As Doenças Crônicas Não Transmissíveis atingem todas as camadas da população, 

mas são mais prevalentes em grupos vulneráveis como os idosos, os de baixa escolaridade e 
baixa renda (BRASIL, 2011). Além de ser uma doença tratável, a hipertensão é considerada 
um marco importante, pois pode levar à doença cardiovascular sintomática (SCHIMIDT et 
al., 2011). Nas últimas décadas os padrões de alimentação adotados podem ter prejudicado 
à saúde da população de diversas maneiras. O alto consumo de carne vermelha, de carne 
processada e de gorduras trans está diretamente relacionado ás doenças cardiovasculares 
e ao diabetes. Já o consumo excessivo de sal aumenta o risco de hipertensão e eventos 
cardiovasculares (DUNCAN et al., 2012).

Em 2008 o consumo diário de sal pelos brasileiros era de 12g, até 2022 a meta 
é atingir 5g, o que contribui para a redução da hipertensão arterial e de outras doenças 
crônicas não transmissíveis (DUNCAN et al., 2012). Um dos principais fatores de risco 
evitáveis à saúde é o tabagismo. Esse pode contribuir para o desenvolvimento de várias 
doenças crônicas como doenças cardiovasculares, tipos de câncer diversos, doenças 
pulmonares obstrutivas crônicas, pneumonias e asma, além de problemas oculares como 
a catarata e a cegueira (MALTA; JUNIOR, 2013).

Atualmente, a frequência de tabagismo está em um declínio importante (MALTA; 
JUNIOR, 2013). O diabetes além de estar relacionado com as taxas crescentes de morte, 
preocupa também pelo aumento na sua prevalência estimada e pelo número elevado 
de atendimentos ambulatoriais e hospitalares ocasionados pela própria doença e suas 
complicações (BRASIL, 2011). 

Ainda que seja pouco frequente a população brasileira adotar estilos de vida mais 
saudáveis, os resultados da pesquisa evidenciam que a associação de comportamentos 
saudáveis com a percepção da saúde, mesmo sendo controlada pelos efeitos dos 
fatores socioeconômicos e somados a presença de pelo menos uma doença crônica não 
transmissível, é o indicativo de que a população brasileira já está relacionando estilos de 
vida saudáveis ao seu bem-estar e a uma avaliação mais positiva da sua saúde (MALTA; 
JUNIOR, 2013). 

 

CONCLUSÃO 
As Doenças Crônicas Não Transmissíveis constituem o maior problema de saúde 

no Brasil e no mundo, elevando o número de mortes prematuras e perda da qualidade de 
vida. Além disso, o aumento no número de pessoas que vivem com doenças crônicas não 
transmissíveis tende a gerar longas filas a procura de consultas, exames especializados e 
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cirurgias pelo SUS. 
Dessa forma, o vínculo com instituições acadêmicas necessita ser expandidos, 

para que uma agenda de pesquisas seja adequadamente direcionada, com a finalidade 
de que nos diferentes níveis de atenção todos trabalhem por um único objetivo: reduzir 
os casos de doenças crônicas não transmissíveis em nosso país. Ao identificar os fatores 
associados à avaliação negativa de saúde, fica visível que os enfermeiros necessitam de 
um fortalecimento para oferecer assistência de saúde adequada às pessoas que vivem 
com doenças crônicas não transmissíveis, com base em experiências locais, expansão e 
qualificação da atenção básica e outros níveis de cuidado, integração entre as ações de 
prevenção e promoção.
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